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A LíN'GUA PORTUGUESA»
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Palavras do professor catedrático da Universidade
Flumine'nse, Ovídio da. Cunha,. acerca da visita do

.

\

Presidente do Censelhe português, ao Brasil

II � ,Comunidade Luso-Bra-
ra. sileira ,é a magnífica

realidade de um grande bloco
cultural, com base no idioma
luso, falado em tod_o o mundo
por cento e vinte milhões de
pessoas».
«Com fundamento neste fac­

to, o idioma português, falado
no Brasil, é o instrumento que,
através da posição de Portugal

no mundo, permitirá a expan­
são do comércio brasileiro na

Africa, na Ásia e na Europa»,
«Constituirá, ainda a unidade

moral de um fort�\ grup� de
equilíbrio pará a paz mundial,
situando-se, como se config-ura,
qU¡lse todo na faixa tropical».

cDa.í o conceito-moderno,
em' antropologia cultural, da
da

.

civilização tropicalista, ou

11l\lIE IPoN Ir) IE nR It 'tV 1111E111[S IDli VII�I[)A\

TODOS nós os botas de elás­
tico, como se apelidam os

homens de mais de cinquenta
anos, os de agora e os de todas
as épocas, porque de 50 em 50
anos o mundo sempre tem ti­
do - e terá - indivíduos de­
sactualizados, 'Ou seja pessoas

I .

por
. I

•. A. J. PATROcíNIO.
.

.-- .. _.

.

._ •• -.:;¡.

que em cada século, vivem me­

tade da sua. vida assistindo à
ultrapassagem dos m é t o d os,
usos e costumes dos :)cus tem­

pos de meninos.
Nós salientamos especialmen­

te o progresso do nosso tempo,
(()� tia ' .• "m-"

••••••••••••• te· ••••• • •••••••

PROMOCAO
Pela última Ordem do Exército, toi

promovido ao seu actual posto o sr.

major de Artilharia Humberto Firmi­
no Alfarra Guerreiru, nosso conter·
r4neQ,

2 a ÁSO 196�
"E" 'LEes

CORDÃO
,

SANITARIO
QUANDO se declara, em qualquer

ponro do Globo, uma doença
com carácter epidémico, que

fal a Organização Mundial de Saúde?
Tenta isolar esse foco epidémico,
criando à sua volta o que se chama
«cordão sanitário». Por seu turno, os
outros paises não podem ou não de­
Vem ficar inactivos, procurando re­

forçar as providências da O.M.S.
com o estabelecimento de cordões

(Ootltfnua fIG ' •• péginaJ

TROVA
Para a mulher que tu gostas
Perder a serenidade,
Basta pregar-lhe nas costas
(am a certidão de idade.

V,p,

luso-tropicalista, que se alícer-:
ça no aspecto multirracial, com
a mistura de .todas as Taças e

os mais diversos costumes,
mas conservaudo o traço fun­
damental da cultura portugue­
sa, no uso da língua, comum e

na tradição histórica única».
«A História do Brasil, come­

ça, como se sabe, na própria
(O_"''114 - '." "''''''''''1

CONFORME notíciãrnos, realizou­
-se no passado dia 4 do corren­

. te, a cerimónia do Juramento
de Bandeira do 1.0 ciclo (A.S.M.)
2.08,69 (S.A.E.).
Presidiu ao acto.o sr, tenente-coro­

nel António Mendes Baptista, Direc­
tor do Centro, ladeado na tribuna pe­
las entidades civis e militares convi-
dadas. g

Ás 11 horas, foi "celebrada Missa
campal pelo rev.: capelão militar dr,

�oaquim LuisÇupertino, que na homí-
lia, fez uma brilhante alocução. .

Depois foi feita a' leitura dos devé·
res militares pelo aspirante miliciano
sr. Vitorino Mendonça.
Em 8eg4ida usou, da palavra, o sr,

tenente-coronel António Mendes Bap­
tista Que, depois de t.er agraaeci�o á
presença das entidades civis e milita­
res, numa brilhante dissertação pa­
triõtica, elogiou a bravura do soldado
pontuguês através das- mais gloriosas
páginas da nossa história.'
Depois foi feíta li ,rectificação do -

.luramentode Bandeira, distrlbuiçãe O sr. teiufnt&'-" corO'nel'Mende's,·'
de prémios, entreqa de certifica-dos' áaptlsta no uso da palavra
de juramento e a finalizar, Cõntinên-

.
_:,;,;'-- - :..�. "_

cia ao desfile das tropas sob o comando 'do 2.° comandante sro"maJor José
Aragão Teixeira.

... .

.

'\,"a8 'ó velho QuarteLdli Atalaia contin�pu em festa pois, no réfeitórl� fói
servido um almoço a todos os instrutores Ei instruendos, comemorando aSSl1I1 II

.

.
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no C.1. S. M.I.

OLHÃO
,

VAI HOMEN,AGEAR

CALOUST GULBENKIAN
o ACTO SERÁ. PRESIDIDO
PELO' ÇHEFE DO DISTRITO

. C"OM a reparação dos seguintes ca­
minhos das zonas serranas. do'

concelho, Ioram gastas verbas rio
montante de 57.200500: ,

Reparação do caminho pl;lr. o �on­
te da Ribeira; Reparação do caminho
do Monte da Fuzeta a . Umbrlas do

Camacho; Reparação do caminho de
ligação do Monte da- Fuzetã ao Coto­
vio; Reparação do caminho de ligação
do Monte da Altura a Aleada -do Cu­
me; Reparação do caminho de liSlação
dó, Beliche ao limite do cencelho;
Reparação do caminho da Azinhosa
a Taipas; Reparação do caminho das

(Ootltfnua fIG·'.· p4g,ifta)

Reveste-se de graude significado a

homenagem que 'o Concelho de Olhão
vai prestar ao 'benemérito Calouste
Sarkis. Gulbenkian, no.âmbito da fes­
tiva jornada a realizar em 20 do cor­
rente.
Tributo de admiração, traduz de

maneira inequívoca � agradeoimento
do povo olhanense à memória do fi­
lantropo, cuja Fundação vem desen­
volvendo uma obra impar entre nós.
Na realidade, AO dar-o nome de Ca­

louste Gulbenkian a uma' das artérias
da Vjla Cubista a edilidade concreti­
zou um pensamento comum.
O descerramento da respectiva pla­

ca toponímica (na antiga Rua C do
Bairro Duarte Pacheco) será presidi­
do pelo Dr. Manuel Sanches Inglês
Esquivel, Governador Civil do Distrito. '

E esta a primeira vez que o Dr. Ma­
nuel Esquivel no desempenho das suas
funções visita o Concelho de' Olhão.
O facto será assinalado por um con­

junto de. actos que. foram apontados
no número anterior do nosso jornal.

'0 8 M III e l· A N O S
� Ão haja confusões. Não se
" trata de milicianos farda­
dos, milicianos militares, pois
estes são rapazes a quem se

deve proporcionar conversa

amena e suave, conversa idíli­
ca, que não é da competência
do autor. Trata-se. de outros
milicianos de qualidade dife­
rente para quem a Pátria foi
sempre coisa desconhecidas es­
palhados por diversas activida­
des, que fizeram a sua primei­
ra aparição .,durante a guerra

por

P . ..J •

de 1914-1918. Em grande parte,
provindos das serras e zonas
de contrabando, iletrados e ho­
çais, mas astuciosos e aventu­
reiros, introduziram-se de pre­
ferência nos grandes cenh'os
urbanos e aí começaram a de­
senvolver a sua acção especu­
lativa. Vivendo à margem da
lei e da moral, aproveitando
determinadas circunstâncias de
ordem. económica, essa fauna
multiplicou-se e alastrou como

formigões. Foi minando, açam­
barcando,' soneganào, mistifi­
candq,-col'lJprando por cinco c

vendendo por cinquentá, de tal
maneira í\:bU1fivft e irreprim..ívet

que, decorridos poucos anos,
numerosos membros da fami­
liahimenóptera Iransformaram­
-se biolôgicamente- em perus,
de papo farto; e penas errores­

padas, baptizados com o tituló
adequado de novos ricos,
A ganância foi sempre um

.

dos grandes males sociais. Mat-

ria Viag�m do. Chefe go G.overno·
Português a terras do Bra,sil'

por Gentil Marques

P·
.

ELA primelra vez, na história da
Imprensa Portuduesa, os treba­
lhadores da Imprensa Não Diá­

ria têm a sua presença significativa
na caravana que acotn¡1anfilu deslo­
cação de' um Chéfe dQ Goverrro.'
terras do Brasil.

"

Poderão dizer (e sentir. talv�z) que
iS80 nada tem' de especiâl, nós (que
labutamos por' esta conquistá depre-

(Ô�tIa"·""""
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JOVEM ALG'ARVIO
. =
., ,

N O E U.R·O.r O.t:1S - 69
Para Iazer.parte da representação

pórtúguesa !lÓ' cEur6pbH,s;- f9.69» (acál)i­
pamento internacional ¡fue todos os

-anos reune centenas de' jovens- euro­
peus)' foi escolhido o Comandante' de
Castelo, Fernando-Baeta'élonteire de
Olíveíra; aluno da Escora' Industrial e .,.

Co'firerd's'l 'de Sirves.
..

o -Európ-olis-69 realizar-se-à duran­
te 'o mês dé Ag9sto lÍo&.'a,r..redores de
Viena de Austria.

I

CONVERSA D·A SEMrANA

M osca� Varejeiras
I'I1f.. ¡fEM o sheltox; nem ou­
...I'- tros simüares dos mais
poderosos que abundam no.

mercado, são suficientes pa­
ra exterminar tal praga tão·

. iflcomodativa quão venenosa.
As moscas varejeiràs, es'_

verdeadas e cheias, dé piço­
nha, surgem por toáa a par­
te, sobretudo onde_ IUj vasa �

podridão, sendr¡ mlii!(ls vezes

também alraldas pelo. mel ...
Onde pá'usarem deixam re­

gistada a patente, isto é¡ o.

virus que intiinamente ácu-,
mulain...
Defis nos livre delas! In-

,

sectos pestilentos, portaflores
de' milhões de m¡crlJ�io$ que
arruinam-a vida da,litllt¡.anir-
dade:

.

Proliferam em, todas. as
zonas do glo.bo·e p�/san! 0.17,­

dé Ihés apetece.
.

..;. :
As suas'picadas ttm sem--

pre efeit�s dpio,to.sos quando
não são mo.rtffero.s.. :..;:...:0 .

Na escala iÓoJ6'glotl o.cu�
.pam um lugar Ínfimo mas,'
na· so.ciedade. hu'mallaj são
sempre destac'adas:e temidas.'

Um bando'de moscas vate-

Continua na 2,- página

.).
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Acerto e desacerto,

nas voltas que o mundo dá
(O(mtinuaçãe da l." página)(Continuação da 1,· pági.na) nhores .. ' ,

fi
'

' António Aleixo, falecido poe- sem nos lembrarmos já que as
ques Guedes' assi� a _?e InW.' ta nosso cornprovinciano, ofe- nossas mães, lutaram contra aE' como a chuva em dia de S,

reçeu ao público esta quadra '

subida das saias' que em 1900João: tira uva e não dá pã<? simples e graciosa: arrastavam, pelo, chão, e queDos seus primeiros golpes VI-

ágora vão já no mini-saia, ape-brados nos orçamentos dornés- Sei que pareço um ladrão
nils com um" palmo e meioticos há meio século, foram ví- Mas Iui muitos que ell conheço abaixo da cinturai-tim��,o,s Iuncionários públicos Que, sem parecer o que são, Os homens lutaram' quantodessa época. vendo os respec- .São aquilo que eu pareço
ao àvontade dos que se apre-ti,;os"- vencimentos, que não
sentavam sem chapéu e semera:ih'lúJ,mentados, desfazer-se P. J.

COlnO torrões de açúcar, pa, ra
'

gravata, etc, etc,
d ��---�� Cada dia que passa, o mundosaciar, as' :goelas vorazes 'os ��

está funcionando como a boli-forrnigõcs nascidos entre este-

S nha mágica dos tempos de bru-vas, e .rosmaninhos, (d
-

tt' ·0 '"

,or a o ani ari xas, c outras Invenções, que.Os que trilhavam o caminho'
metiam medo aos meninos, es-da 'lisura, os de vida ,,1'egal e
se célebre, Papão que serviahonrosa:, vinculados pa lei, 1'0- (oontjtlMGÇ40 cla J •• 'fJd1l'flG)
para adormecer.as crianças.ra,m -a,�,·,ê,"oimad6,' s .de «(parvos) da

"

T,ern', sido-tal O,,' "p'rogre'sso desanitários regionais,' ", , ,grei, sem hàbilidaJe para go- O que se verifica em matéria de abolição 'de�,to'�i:!Jéitos" que de-
vernar. a' vida .nos .moldes da defesa dasaüde física, 'deve ter il ne- pois, das bQite,s';c�lebr�� pela...

fé
.

postá ern prática cessária réplica em matéria de defesa " ,

de.ne t
nova eruca

"

.

apresentação e. nus, esta no,ivaE', '1"
, "de ó

•

da saúde moral e social, Tudo o que ....
os mi ICJanOS ue neg CIOS '

P de ví moda, que fez experiência em
"

se destina a preservar o ais e Virus ,iltcitos, os que se arranjaram .à inimigos da ordem pública e da paz teatros da .Inglaterra, está tam-custa da economiaalheia.foram social deve ter o aplauso dos bons bém agoraern cena na Amérí-elevados á categoria de «esper- portugueses. ,

,

'

'p é
'

ter r .

Como é do conhecimento público, ca. ,

"tos», 'ur rn,: o empo ,101 ro-
d

'

E a moda devera'pegar er ,têm-se verificado, um pouco por too, 'dando e os novos ricos Ioram
o Mundo, movimentos estudantis ca- alastrar, pois os lugares quedesaparecendo 'l1ns,.inorreram' racterizados, muitas vezes, por actos custam cerca de 500 escudos,e não, levaram consigo o pro- de Violência inteiramente condená-

nesse teatro da América, estão-

'd
"

I - veis, -lnfelizmente, os aconteclmentos 'duto as sUas eSEPcu açoes.
d tomados ate' Outubro!'

de além-fronteiras tiveram esagra- ,Outros faliram ing óriarnente, dáveis reflexos em Portugal, o que Enquanto iss,o se passa, �ahão resistindo aos desmandos motivou a enérgica intervenção das fabulosa .América, D. Amélia
e largas 'diss'ipaçt'?es' a 'que se autoridades. Pretendem estas, muito

Rey Co]aço têve de suspendert A tomavam Iegttimarnente, que, os, movimentosen regaram. s COIsas, "

bversi d é t I a sua, peça ern -cena, porque abilid d su versivos e g nese In ernaciona
,

uma posição de esta • I a e e
não encontrem clima favorável no receita por noite não chegavaas traficâncias evaporavam-se. nosso Pals. a 300$00, e os encargos davam-V

;
d 1939 1945 Como se diz justamente numa nota

h iuízode mai d 7ero a guerra e , •

oficiosa do Ministério da Educação -I, e um prejuízo e mais e
Eis que novos formigueiros Nacional, cas autoridades seguem coutos por dialaparecem e recrudescem na sua' atentamente a evolução dos acunte- Parece que já ninguém quervoracidade., Eis que novos es- cimentos e, seni 'se desviarem da se- coisas sérias,
tranguladores da econom, ia na- rena linha de apaziguamento que até

O .iuusítadç, o' insólito, o
t ao presente tem presidido à SII!! ac-cional se põem em, movrrnen o

tuação, garantirão com toda a f1rm�- imoral, aquilo a que o nosso
com as suas negociatas, preo- za Ítecessária a liberdade de moVI- calão chama «barraca), isso é
cupalJdo governantes e explo- mentos a todos os alunos que desejam ,que tem adeptos, é que é «(negÓ-d

'

d l' fazer os,seus exames, e não deixaràoran o governa os," ornam-se
i I cio», "

- de manter, comG é seu impreter ve 'medidas repressivas, CrIam-se
dever, a' supremacia da legalidade 'O materialismo crescido nos

organismos d(' fiscaltzação, tri-· sobre todas as tentativas de subver- p�st guerras, a' liberda�e quebunais especiais, elc., mas o são interna, contra as quais eL Pais cada um recla",a para SI, mes-Polvo estende os seus pode,1"o,- tem, de estar preveni,do e atento�.
mo contra a dos' outros, a in-d Com as suas providências, o Ministé- " ,

, sos' lentàculos e não e�lstc.
_rio da Educação propõe-se, antes de, sensatez de se,�opiar do estçan-,Mais milicianos surgem no ho..

,,,'

mais nada, garantir a ordem indispen- geiro, sem olhar ao que daí
rizorite, 'alguns deles vindos sável à boa prossecução dos estudos

pOSSfl ,advir de imoral, será, I t d os de e defender a própria massa académi- ,', ,

d f 't 'prov�lve men e o� camp
ca de tutelas e influências indesejá- uma causa 03 e elos que nos

engajam�nto, mats rendosos 'Veis." vamo's vendo:,Suigirem aqui e

',que os campos de regadio. Eles; Helitis acolá,"
""

"

metendo os pauzinQos, prepon- Ao trabalho, com dedicação,deram em vários sectores da ;';,�'........................
,com sacrifídoraté, como muitoss'oéiedade, onde lançaram rai- ..

de nós ainda fazemos hoje,zes, cOm'O erva daninha em ter." :,'." ••,',¡,ftl',mn, ren,Sa. Não D i â ri a opõe-se o lucro fácil por uma
reno fértil, cuia monda não ',' �, ,informação, IJOF uma interme-
'consegue o seu extermínio: ' diária em qualquer negócio" e

h '1" F (àontinuação da 1," "ágina)Também ¡:Í mi ICIanOS, « er-
" . ',>

r
O certo é que não obstante a

rerys» hipnot�z?-dores, q,ue as- se,nç�: há muitos e muitos anos) dire- falta de mão-de-obra e de ele-
',:,�S'etUara_tn"aiTaiais na agqcultu- "mds' imediatamente' que possui até 'mentos em ceTto� sectores, as.

.. r", trazend<? .pa�a _está dinheiro ,¡ mpito maior importância do que mui- remunerações dos que aguen-
'" de. p;rov:!!nIeneta escura, em "_ tos .podem (olio querem) p.e�sar, D,e tam essas profissões afectadas,'

d I I b facto, o reconheCImento oftclal (a m- ,
" d

,_',: concorrênCia �s ea e � s,or-,,, vel sup�rior) da força e da expansão não e compensa ora, pOlS nao
'vente- com o agnc,ult<?.r class�co, da Imprensa Não Diária Portuguesa 'é sequet' suficiente para cobrir
que nãO' po.de agir ,fInancelra- - e esta incorporação na car�van!'l.· os gastos mais elemeritares,.mente em sua defesa, dadas as jornalfs�ica ,da viallem ao B�as�1 fOI, Os lucros dósintermediários,', ' "t', ,I, d'f', id d por asslm.dlzer" o seu aval pubhco -

") t t
¡ mu". �p ,as . I ICU a es que o

dá-nos a certeza (mais do que. uma (oportunIstas, por an o sem
ah'oflam,

'. ,'simples éspera'nça) de que estamos a necessidade de trabalho afinca-
. Os humens da velha escola, contribuir, de algum modo, para a do, são fabulosQs, de modo a

,
.

'

que não traficam, não' prevári- dignificação e para a valorização da
dar para tudo.,. até para de'�'

" .

-

f á�' d
--

't, - terra e da gente de Portugal. ,

t,cam, �nao Qge� or em es a
Quase duzentos milhões de exem- um dta para o outro se orna-

ueleclda. contmua� !l. ser os
plàres por ano. - abrangendo, é cla- r�m p�oprietários de blocos re-

«parv9s) d� colechvalad.e. E ro, p,ublicações da ,major div�rsidade "sidencials!
ÓS oulros os da nova escola, posslvel, desde os ?rgao� de �nform,a- Vá lá a gente perceber isto,'

t
". .

"',

d' e ção geral até aos Jornais e as reVIS"
t f'que

A rapaceJa,m, !lllXO� elam
tas de determinada especialização. O mundo está mesmo rans or-

se tem enchIdo, contInuam ,a Slarantt!m-nos a comparticipação ac- 'rnado' numa caixinha de sur-
ser ps «(espertos» da, moderm- tiva em todos os problemas da viqa prezas. Mas caminha para, a
dade'. Que paradoxo!, , . Talvez nacional - que, aliás, o mesmo é di-

'Lua, para. o desconhecido para
po· 'este fIcto Paul Ricard se- zer em todos os problemas do Mundo

a aventura.
t

, ,( , 'd'e Lingua Portuguesa. ,xagenárlO. homem de grandes Por isso mesmo _ no reflexo do
,Rego,cios em, França declarou simbol,ismo históri,co, desta jo�nada, ,

'. "A, ) Potrodnio
há d'Ias'em LIsboa: «Tenho de maravllhosadeautentlca.fr�termdade.. .�} , '.

a�mitir ��e o mun.do :m .9�e' : ����t::f:���;se:o�t���s.;::���s ;Uede� � 'M' i R c'r ['lO"'J:, iEcI'!' N O"VIVO actualmente já nao e· o caminho para a c�mprt!ensão total At' l t\meu». de cerca de cem mIlhões que falam, ---'_.' _

Em todos os tempos, houve (e vivem) a mesma lingua (e o mesmo

«parvos) honrados q,.ue morre- ideal) está iniciado, E com que força!
,

" E com que alma! E com que possibi-ram relativamente pobres, re� !idade gigante de Voltarmos a dar no-
vestidos de mo'destia e probi- vos, mundos ao Mundo. Porque não
,dade exemplares, até mesmo; havemos, portanto, de' aproveitar a

nas altas esferas da Naç�o: poe- .
ição desta viagem ?-

tas. escritores, estadistas, . ecle- -----_---------
&iáslicos, etc., entre ps quais ,( Â S E I R O ,OU M E E I R O'

Luís de Camões, . Gomes Leal, .'

Camilo Castelo, Branco, '

Mar­
quês d'e Pombal, �intze Ri,b�i­
ro, Manuel de ArrIaga, AntonIO
JO'sé de Almeida e D� Marceli­
no Fra'nco, natural de Tavira.,

.

que foi Bispo do Algarve.
,

Um dos mais ilustres padres
algarvios. de quem fui amigo,

(:" '" fumand,o urn grosso charuto,
;,

dizia com a sua psicologia sa­

eel dotal: «uinheiro em certas

mãos, perturba a' alma e endu­
rece o coração), Mas co�o
se vêem caras e não corações,
andam por aí especuladores,
�lugadores, que passam por �e..

NO B RA S I L
(OcmtinMGÇão da J,. página)

Precisa-se
.

para horta, com

pomar, na Luz de Tavira.
,

- Também se aceita um tra­
balhado'r diário com propInas
a combinar,
Nesta Redacção se informa.

História de Portug'al - o que
equivale a d�zer do cl!st,e�o de
Afonso HenrIques O InICIO da
nossa personalidade histórica,
como civilização, começa nos

campos de Ourique. E a epo­
peia dos navegadores traduz,

,

acima de tudo, o espírito uni­
versalista da cultura lusíada».
«Marcello Caetano, Presiden­

te do Conselho de Ministros
da nobre nação avoenga­
conclui el prof:Ovídio Cunh:! -

n'presenta a continuidad:e
administrativa, o sentido de
equIlíbrio e serenidade, a per­
manência do espírito português
no propósito de continuar a

obra., de grandeza dos nossos

antefilisados comuns».

Para serviço de escritório,
com ou sem prática, precisa-se.
Informa-se nesta Redacçi"o a

partir das 18 horás.

Juramento de Bandeira

despédida de mais um curso de Sar­
j;!entos Miljcianos de Infantaria pois,
muitos deles partem para outras uni­
dades, onde vão frequentar o '2," ciclo.

M uiro embora habituados há tantos
anos a assistirmos a cerimónias de
Juramentos de Bandeira, esta tinha
para nós um cunho especial, por ser
a primeira 'presidida pelo sr. tenente­
-coronelMendes Baptista, que está há
muitos anos ligado a Tavira por laços'
familiares, c;

E porque não dizê-lo? Além de ser

um distinto oficial 'do nosso Exército,
em cujo peito brilham distintas con­

decorações, é também um velho ami­
go da cidade,
E o almoço decorreu dentro do

mais 'alto nível de disciplina e con­

fraternização.
Ao fundo a .mesa dos oficiais e

convidados e enfileiradas pelo vasto
refeitório as dos sargentos e instruen-,
dos.'

.

.

Aos brindes usaram da-palavra um

instruendo que, em nome dQS cama­
radas agradeceu o acolhimento que
lhe fora prestado bem cómo a exce­
lente preparação que lhe fora minis­
trada com vista às suas posstveis ac­

tividades no Ultramar,
Falaram também, os senhores te­

nente-coronel Mendes Baptista, Lau­
rentino Baptista, em representação da

,

Câmara Municipal, e major José Ara­
gão Teixeira, 2.0 comandante do C,1. S. \

M, I., que saudaram os futuros fu�­
riéis milicianos, desejando-lhes felt­
cidades na continuação das SUflS mis­
sões militares e fazendo Vetos para
que levem do C, l. S, M. I. e da
cidade as melhores recordações,

. Mais um' Juramento de Bandeira,
mais uma festa que a cidade anotou
no velho album das suas tradições
militares que oxalá que não se apa­
guem, porque represéntam uma das
mais vívas parcelas da sua própria
existência.
Apenas em compasso de espera de

algumas horas na 'Vida do Quartel !"ois
logo no passado dia 6, das Calda� da
Rainha chegaram trezentos e tal ms­
rruendos que vêm frequentar o 2,0 ci­
clo e no próximo dia 14, mais de qua­
trocentos chegarão a fim de frequen­
tar o l. o ciclo.
Resta-nos pois felicitar na pessoa

do seu ilustre comandante toda a

oficialidade e sargentos do C L S.
M J. pela forma brilhante e o apru­
mo militar com que decorreram as

cerimónias.

Â Câmara Informa
(OontiftMGÇcJo da J •• p4gb1t1)

'Varzeas do Vinagre à E.N, 270; Re­
paração do caminho das Hortas às
Larangeiras ; Reparação elo caminho
da Asseca ao Poço do Alamo; Arran­
jo do caminho da Macaca à E.N 125;
Arranjo do caminho do Poço do Vale;
Reparação do caminho de Umbrías
do Camacho ao Pomar das Amoreí­
ras ; Reparação do caminho do Marco
às Hortas,

'

ENCONTRA.-SE a Praia de Tavira
incluida, novamente, no corrente

ano, no «";oncurso .de Construções
na Areia», a levar a efeito pelo conC-ceiruado jornal «DIARIO DE NOT­
CIA;:;."

FORAM iniciados os trabalhos de
reconstrucão do edificio escolar

de Santa Catarina da Fonte do Bispo.
da séde da freguesia,

VAO ser instalados na Praia de Ca­
banas deste concelho, pelos Ser­

viços de Turismo, toldos destinados,
aos banhistas que ali 'afluem, já em

Slrande número,

FOI pedida à Delegação para as

Obras de Construção, de Escolas
Primárias, a. inclusão· em programa,
da ampliação, com duas salas, ,de um

edificio do Plano dos Centenárlos, da
povoação de Santa Luzia.

AGUARDA-SE a todo o momento

autorização de Suas, Exce�ências
os Ministros da Educação Nacional e
das Finanças, para a construção,
sem encargos para o Município, que
não seja a responsabilidade pela sua

manutenção, de uma cantina escolar
na povoação de Santa Luzia.

ENCONTRAM-SE a pagamento na

Tesouraria Municipal, durante o

corrente mês, e nos 60 dias seguintes,
com juros de rnõra, o imposto para o

serviço de incêndios e a taxa anual
do imposto de turismo sobre os esta­
belecimentos onde se vendem bebidas
ao público e as pastelarias, confeita­
rias, casas de chá, cafés e leítarias,

Salão GRACl'EIf
A proprietária participa ás

suas EX,m•• Clientes que mudou
o seu atelier para a Avenida
dr. Mateus Teixeira de Aze­
vedo, 9 - 1.0 A _ Tavira -

-teref. 288, onde aguarda a

sua amável visita.

(�D�\lIIIR§A\ I�DA\ §IIE�'1�A\�A\ I

bretudo quando àpanha o

homem desprevenido Oll a re-

pousar.
.

Maldita praga ¡-'Atinge to­
das as camadas sociais, so-

,

breVoa as mais altas monta­

nhas, introduz-se na vida do­
méstica e a sua acção T1;ociva
estende-se até à vida políti-
ca das nações,

.

E não me alongarei mais
sobre este, tema para evitar
que qualquer leitor solt� pa­
ra aí um brado quezllenlo
ou e,-zfadonho, perguntando··
se es/oa com a mosca.

'Moscas
, ,

�.

V a r e I e I r,a s

Continuação da l." página

jeiras é mais destruidor que
uma praga de gafanhotos
pois enquanto estes dão sal­
tos na sua acção devastado­
ra, aquelas por vezes são dó­
ceis e só abandonam as víti­
mas depois de lhe dar a ter­
roada e envenenar o sangue,
Afacam de surpresa, 'sub­

tilmente, com habilidade­
a táctica utilizada 1J0r todos
os cobardes_
Antes am toiro, que uma

mosca varejeira porque aque­
le ataca de frente e esta nor­

malmente pelas costas e so-' Ego

V A I A LI S B O A? Casa que se récomenda
A p E N S Ã o B"'E L G A

Local saudável e tranquilo, no coração da cidad - (junto _ao P�rqueEduardo VII e' Praça Marquês de Pombal) - goza de sltuaçao tunshca

privilegiada por se encontrar localizada na con vergêncl8 e transbordo
de todos os mpios de transporte rodoviários de Lisboa; reune as me­
lhores condições de comodidade, ambiente seleccionado, óptimo trata-

mento em Pen�ão ou Restaurante,-,------

Mareações pelos telefones 40529 e 49671'

•• 8 CLÀSSE

POMAR
ARRENDA-SE
Tratar com Francisco'Mar­

tins Entrudo J, or, - Telefone 59
- Alto do Cano - TAVIRA.

Rua Actor Tasso, 11

CASA
VENDE-SE
No Largo do Cano, n.OI 30 e

31, com ti compartimentos,
quintal e poço de boa água.
Trata-se na Rua da Liberda­

de, 44 - T A V I R A.

I Banhos da fontinha da Atalaia,
A Mesa da Misericórdia de Tavira torna público que

por môt,ivo das obra� em curso, nas nascen!es, d.os B_anhosda Fonhnha da Atalaia pela entIdade propnetana, nao de­
verão os ditos Banhos poder ser inantidos abertos a? pú­
blico durante o prazo habitual, pelo que se conVIda e

agradece a todos os duentcs que iniciem os seus trata­
mentos com a urgência possível.

Tavira, 8 de Julho de 1969

O Provedor

!2 I



Tratocampo-Tractores e Má­
quinas para.Lavo·ura, Limitada
Certifico narrativamente e

para efeitos de publicação que.
por escritura lavrada em 24 de
Junho de 1969, de fis. 39v. a

42v. do Livro A-41 de «Escri­
turas 'Diversas) .do Cartório
Notarial de Tavira, foi consti­
tuida entre Custódio da Luz

Bernardo, João dos Santos Fer­
nandes Parreira e Jorge-de Je­
sus Fernandes Paraíso, casados,
residentes em Tavira, uma so­

ciedade por quotas de respon­
sahilidade limitada que se re­

gerá. pelo seguinte pado social:

1. •

': A;sociedà'de adopta a deno�
minação de «Tratocampo-Trac­
(ores e Máquinas para Lavoura.
Limitada), e tem a sua sede
nesta cidade da Rua José Pires

Padinha, n," 138 podendo em

. qualquer altura decidir-se, por
Assemhleia, a sua mudanças

2. o

O seu objectivo é o comér­
cio de máquinas, motores e ou­

tros produtos para a agricultu­
ra ou ainda qualquer outro ra­

mo de negócio que se acorde
e seja legal.

3.·
A sua duração é a partir des- -

te momento, por tempo ilimi­
tado.

4.·

O capital social é de
200.000$00 inteiramente reali­
zado em dinheiro.

5. o

O capital referido representa
uma quota de oitenta.mil escu­
dos do sócio Custódio .da Luz

Hernardo,
.

uma quota de ses­

senta mil escudos do sócio João
dos Santos Fernandes Parreira
e outra também de sessenta
mil escudos do sócio Jorge de
Jesus Fernandes Paraíso.

6. o

Os sócios, além do seu capi­
tal, podem fazer suprimentos à

sociedade, em conjunto ou ca­

da' um por si, das importâncias
que a socieda�e_ car_eça, .

me­

diante as condições, incluindo
as de juros, que em Assembleia
forem determinadas.

7.·
, "Na-cessão de quotas ou de

parte delas fica reservado o d!­
reito de preferência em PrI­
meiro lugar à sociedade e se­

guidamente aos sócios.

8.·
Para o efeito do 'disposto no

número sete deste pacto, o só­
cio que pretenda vender a sua

quota ou parte dela, deverá in­
formar a sociedade e os restan­
tes sócios por carta registada
com aviso de recepção e com

antecedência de trinta dias.

9 •

A sociedade será representa­
da em juizo ou fora dele, acti­
va e passivamente pelo <¡ócio

I J.oão dós Santos Fernandes Par­
reira.

10. o
.

São desde já nomeados' ge�
rentes, com dispensa de ca'ução
e remuneração a fixar em As­

sembleia, todos os sócios.

11. o

Para' obrigar a sociedade é
necessária a assinatura de to­
dos os sócios mas, para assun-

, tos de mero expediente, aceites
comerciais e saques ou endos­
ses de cheques até ao montan­
te de dez mil escudós, bastará
a assinatura de um dos geren­
tes.

12.·
Os poderes de gerênCia po­

derão ser delegados a pessoa
estranha à sociedade, mas só
com a aprovação da Assem­
bleia.

13. •

_
A sociedade podé amortizar

qualquer quota quando "obre
ela recair penhora ou arresto
ou ainda quando, por qualquer
outro motivo, deva proceder-se
à sua arrematação judicial, ou

venda,

14. o

E' expressamente proibido
aos sócios usarem a' firma so­

cial em letras,' fianças e abona­
ções que obriguem à socieda­
de, em assuntos estranhos ao

seu comércio, ficando Reste

caso, os firmantes, responsá­
veis individuáis,

15. "

As Assembleias gerais, quan­
do a lei não preslreva forma

diferente, serão convocadas por
carta registada com aviso de

recepção e dirigida aos sócios
com a antecedência mínima de
dez dias.

Está conforme o original,
nada havendo na parte não
certificada do mesmo, em con­

trário ou além do que aqui se
narra e transcreve.

Cartório Notarial de Tavira,
7 de Julho de 1969.

A Ajudante,
Maria Elete Teófilo Lopes

Dias Nobre

Caminhemos
com Prudênci.a

POR muito estranho que pareça é
necessário ao ser. humano saber

caminhar prudentemente. Como deve­
mos estar de pe ou andar? o corpo

.

humano não reage como uma ponta
de um callo ,de seis pés sobre uma ba­
se de doze.polegadas. E preciso ape­
lar para uma multidào de músculos
diferentes só para nos mantermos de

pé. Para andar é preciso, mobilizar
vários outros, que deverão funcionar
juntos numa sequência muito coorde­
nada. Se cada músculo não desempe­
nha o, seu papel exacto, no próprio
momento, corre-se o risco de dar um
salto brusco.
Para dar um passo é preciso pri­

merramente inclinar-se' levemente pa­
ra a frente e depois estender o pé no

momento própno. Se o seu pe encon­

trar o menor entrave, tropeçara ou

cairá. Se o chão estiver escorregadio
pode perder-se o equilibrio,cambalear
e cair,
Tentamos, portanto, ter sobrados

seguros, desobstruidos, embora isto
não. seja tudo. Aquilo de que é preciso
sobretudo lembrarmo-nus, é de ver

onde caminhamos e aprender a andar
prudentemente. A arte de bem camí- /

nhar adquire-se e podem evitar-se
muitas quedas.
O irnportante, é olhar sempre para

a frente e levantar o pé bastante alto
.

para transpôr os obstaculos, Não é
complicado, requer apenas um pouco_

-de cuidado e de atenção.
Com a prática, acaba-se em pouco.

tempo por caminhar com CUidado;
Com O tempo pode-se até aprender a
evitar a queda quando se prende o pé
num fio ou em qualquer outro objecto.
Se adquirirmus o hábito de andar

prudentemente, evitaremos quedas no

trabalho, em casa, na rua, por toda a

parte onde andarmos.
isto é mais importante aiflda quan­

do se trata de pe>,soas idosas <lue
caem mais Vezes porque as S'uas

reacções musculares são menOl:i vivas
e tornam·se por isso menos seguras.
Mas se tivermos o hábito de cammhar
bem, quando chegarmos a velhos, evi·
taremos melhor as que4as.

Sacçao da Vandagum
DE TAVIRA
Encontra-se aberta uma vaga

de apontador vendedor com o

vencimento inicial de 1.500$00
mensaIS.

As condições de admissão'
estão patentes na Secção de
Vendagem d� Tavira - Rua
José Pires Padinha, n.� 122 -

Telefone 98.

Casa na Rua- do Forno, 35.
Tratar com o próprio na Rua

Ur. rarr�ifª. 00, em Tl4vira�

Fazem Anos

Hoje - D Filomena Mestre Matos,
D. Maria Amélia Albino Aníca e o sr.

José Augusto Matos Peres,
.

Em 13 - D. Maria Isabel Ramos
Rodrigues, D� Maria Dina dos Márti­
res Neves Marinheiro, D. Maria Edite
Viecas Correis, sr, Fausto Anacleto
Madeira, o os meninos António josé
da Costa Bento e José António da Sil­
va Vitorino Rodrigues.
Em 14 - Srs. Joaquim Nobre Cos­

ta Teixeira e Virj;¡ílio do Carmo Ferro.
Em 15 - D. Maria Lisete Tavares

Guerreiro, D. Maria Leonor Brito
Mendonça, D. Maria lvelise Viega!l
Costa, D. Maiia Camita Cavaco, srs,

João Picotte Jünior, Silvino 'Mário
Santos de Oliveira, José Gonçalves
do Livramento e os meninos Gustavo
Francisco Mendonça Esteves e l<ogé­
rio Ma'nuel Bagarrão Teixeira.' -

Em 16 D. Slavina Maria d' Araú-
jo Dias, D. Rosa do Carmo Fernandes,
sr, Antón,io ,JoaGW,;i,IJI, �fQns?l. flle�ino
Luís Fernando Gonçalves \_.;orreJ8 e
meninas Maria do Carmo Rodrigues

. Peleja e Ana Maria Palmeira Correia
'

Lopes. ,

'

Em 17 - D. Esmeralda da Concei­
ção, D. Lucélia Pônces Sebastião Gon­
çalves, srs, Manuel Martins Dias;'
Jorge Aleixo Nobre e a menina Maria
Manuéla Madeira Viegas,

.

Em 18 - Menina Margarida Maria
de Neto Lopes.

Partidas e Cheqadas

Após ter passado as férias no AI-'
garve, regressou com sua família para

. Alemanha, o nosso prezado amigo e

assinante sr. Diamantino Cardoso, an­
tigo chefe das nossas. oficinas.
= Com sua esposa regressou de

Lisboa onde foi esperar seu sobrinho,
o nosso conterrâneo sr , João José
Afonso Fernandes, funcionário do
Banco Comercial de Angola, que no

gozo de férias veio para a Metrópole
com sua esposa e filhos.

.

= Com sua esposa regressou à sua

casa de Amadora, o nosso prezado
amigo e conterrêneo sr. Capitão João
Nicolau de Matos, que, conforme no­

tíciamos, veio passa: uns dias de férias.
em casa de seus primos.
= No gozo de férias, encontra-se

na sua quinta do Morgado, o sr, Dr.
Alfredo Teixeira de Azevedo, nosso

prezado amigo e assinante, residente
em Lisboa.

.

= 'Regressou de Elvas, onde passou
uma temporada com sua família, a

nossa assinante e-conterrânea sr.a D.
Maria Margarida. de Sousa.

De Luto
J.

Pelo recente falecimento de um seu

irmão, encontra-se de luto o . nosso

prezado amillo reverendo António
Oliveira Henriques, Prior de Castro
Marim, a quem enviamos sentidos
pésames,

Vende-se
Pequena propriedade rústica,

em Galiche, próximo de Tavira.
Tratar com António Palermo

de Mendonça - T A V IRA -

telef. 328.

1m Pela.
íJ"()l) inc ta

Castro Marim

Falecimento - Paleceu na sua

residência, nesta víla, o sr, josé Ro­
mão, de 1:)4 anos de idade, natural de
Caceta, guarda fiscal aposentado e

proprietário. O extinto deixa viuvá a
sr. a D. Luisa da Conceição Cristina e
era poi da sr a D. Arminda Rosa Ro­
mão. casada com o sr António Fer­
nandes Estêvão Anastácio, proprietá­
rio, irmão do sr. António Romão, cu­
nhado da sr," D. Joaquina Rosa, pa­
drasto do sr. António da Conceição e
da sr.a D. Maria José da Conceição
Severo Martins, casada com o.sr, An­
tónio Vitor Severo Martins e da sr.e
D, Fernanda da Conceição Farinha
da Rocha, casada com o sr, Luís An;'
dré Rocha, < '

:0 finado era pessoa bastante estí­
mada pelas suas qualidades morals e
fino trato.
Os seus restos mortais foram depo­

sitados na igreja de Nossa Senhora
dos Mártires de onde, após ter sido
rezada missa de corpo presente, se
realizou o funeral pará o cemitério
local, incorporando-se nele as mais
destacadas figuras da vila,

.

As famílias enlutadase em especial
ao nosso correspondente naquela vi­
la, endereçamos sentidos pêsames.

Alte

Folclore - Deslocou-se no. passa­
do dia 6 do corrente, a Évora, o Gru­
po Folclórico da Casa do povo, de
Alte, a fim de representar o Algarve
no Grande Cortejo do Traje Nacto­
nai, tendo cumprido condignamente a
sua mlssão.,
Falecimentos - -Em serviço de

soberanía na província do Moçambi­
que, faleceram os soldados Fernando
Cavaco Luz, filho de Alfredo da Luz
e de Justina Cavaco, deste Povo de
Alte, e josé Sousa Silva, filho de Ma­
nuel da Silva e de Ermelinda Nobre,
do sitio dos Termos, desta freguesia.
A pedido das famílias, vai aer feita

a trasladação dos corpos dos inrell­
zes soldados para o cemitério desta'
freguesia..
Às famlllas enlutadas endereçamos

sentidos pêsames. - C.
.

NECROlOGIA
José do (armo

Faleceu em Lisboa, no Hospital de
Santa Maria, onde fora procurar ali­
vio para a sua doença. o sr. José do
Carmo, de 64 anos de idade, viúvo,
natural de Tavira, tuncionárío da Ca­
sa dos Pescadores desta cidade. Era
pai das sr.·S D. Maria Orlanda Rodri­
gues e D. Vitalina Correia do Carmo,
e dos srs. Francisco do Carmo Cor­
reia, jaime do Carmo Correia e jors;!e
Manuel Correia do Carmo.
Os seus restos mortais chegaram fi.

esta cidade na tarde de 7 do corrente,
no auto-fenebre da Agência Magno,
tendo-se realizado o funeral com gran­
de acompanhamento.

D. Maria do (armo Rodrigués Saoches

Em Portimão, onde residia, faleceu
a sr.a D. Maria do Carmo Rodrigues
Sanches, de 87 anos, viúva do sr, Ma­
nuel Mora Sanches.
A virtuosa senhora era mãe da sr.a

D. Maria de Lurdes Sanches Pimen­
tel, esposa .do. sr. eng o Carlos F. Pin­
to- Pimentel e do sr. dr. Samuel Ro­
drigues 'Sanches, antigo Subsecretá- -

rio de Estado do Comércio e actual
Adminlstrador do Banco Nacional Ul­
tramarlno e do nosso prezado amigo
Sf. José Rodriques Sanchês, Presiden­
te do Grémio do Comércio de Porti­
mão, Vereador municipal" director 110
Hotel Jupiter e Presidente da Comis­
são. Conselhia da União Nacional e
do sr. Anténio Rodrigues Sanches,
Gerente Comercial.
Os seus restos mortaisforam depo­

sitados na Igreja matriz onde após
Missa de corpo presente, se realizou
o funeral com grande acompanha­
mento .

Júlio da Graça Simplicia
Vítima de um acidente de viação,

ocorrtdo próximo do Montijo, faleceu
no dia 7 do corrente, o 1. o cabo mi­
liciano prestando serviço em Vendas
Novas, Júlio da Graça Simplicio, de
23 anos de idade, natural da freguesia
da Luz, casado com a sr ,

a D. Maria
josé Rufino Simplicio.
Era filho da sr ," D. Maria José da

Graça Simplicio, iá falecida e do sr.

António Jácinto Simplicio, residente
na mesma freguesia.
O extinto, que deixa uma filhinha

de tenra idade, gozava de mutta esti­
ma, tendo-se incorpórado no seu fu­
neral elevado número de pessoas de
diferentes classes sociais,
Ás famílias enlutadas endereçam lS

sentidos pêsames.

(TAXI)

José Mo,�tins LÓZOltO � COmPta L.da
Automóveis de Aluguer

')

Para o País
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ABERTO TODO O ANO
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RESTAURAN1 E - BOlTE - BAR - PISCINA
Telef. 521-522-525· VILA REAL DE SANTO ANTONIO

Automotora E sp e c i a I
A C. P. organiza semanalmente, até aviso em contrário, uma

automotora especial de Vila Real de Santo António-Guadiana a

Rarre!ro, e �olta, em li�_ação com as carreiras .normais entre
Barreiro e LIsboa (Terreiro do Paço), co� o segumte

HORARIO
IDA VOLTA

Sábados .. Domingos
12-00 P. Vila Real de Santo António-Guadianã .C. 5-41
12-11 P. Vila Reai de Santo António lc. 5-37
12-34 P. Tavira C. 5-15
12-51 P. Olhão é. 4-59
13-00 P. Faro C. 4:'48
13-36 P. Tunes C. 4-17
16-55 C. Setubal P. O-59
17-25 C. Barreiro P. 0-35
18-10 C. ' Lisboa (Terreiro do Paço) P. 23-50

PREÇOS
- De Vila Real de Santo António - Guadiana

até Olhão a Lisboa, e vol�a 120$00
- De Faro e Tunes a Lisboa, e volta' 110$00

Bilhetes à venda nas estaçõés de Vila Real de Santo António­
-Guadiana, Vila R�al' de Sapto António, Tavira, Olhão, Faro �

TQ�es, '.' .'

futeborem Silves
Amanhã, em Silves, pelas 17,30 ho­

ras, integrado. nas comemorações do
50.0 aniversário do. Silves Futebol
Clube, 'disputar-se-à um grande en­
centro de futebol entre a- Selecção
Militar do G.M.L., constituida por
jogadores da primeira e segunda di­
vlsões nacionais e a Selecção do Al­
garve, constituida por jogadores do

. Farense, Olhanense, Lusitano e Sil-
ves.

Dá - se de- Meias
Uma propriedade no sítio de

São Pedro, com casas dé mo­

radia e suas dependências, q_ue
consta

. de sequeiro, regadio e

diversos ramos de arvoredo,
mais uma courela também de

segueiro e regadio no mesmo
.

sího, junto ou separadamente.
Tratar com José Ludgero

Bacalhall, na Rua Dr. Miguel
Bombarda, 98 - Tavira.

--.

farmócia Morici Aboim
TAVIRA

Comunica aos seus Ex.mo3
Amigos, que por motivo de
obras de modernização, se

encontra encerrada por al-
guns ineses.

.

Tratam-se de todos os seus

assuntos, na Farmác:ia MQn­
••plQ.

�'.;,. /



'P;;�������¡;�;lApontamentos
HABITAÇÃO

O senhor presidente da Comissão
do Planeamento .da Habitação disse
nurna entrevista que para resolver o

problema da habitação no Continente,
Açores e Madeira, calculava ser ne- .

cessária a construção de 500.000 ha­
bitações. Ponhamos em média para a

construção de cada habitação a im­
portância de 50 contos e obteremos a

sugestiva quantia de 2§ milhões de
contos. Supondo que era viável esta
importância e a concomitante mão de
obra demos dez anos para a efectiva­
ção da construção. No fim desse pe­
riodo já a população terá imensamen-
'te acrescido sendo necessárias novas

habitações ainda com a- reparação
das que já dela necessítarem. Apre-

.

senta-se-nos assim o problema inso­
lüvel ou quase. O que importa fazer?
Aquilo que .�e pode fazer: coibir des­
mandos, limitar ,o custo da venda de
terrenos, fomentar a construção no

que for possível, eliminar os padri­
nhos da clandestinidade, etc. etc.
Ainda uma afirmação fez aquele se­
nhor na qual já tínhamos pensado -

sem respcnsabilidade nem autoridade
no assunto - e com o qual concor­
damos. E "é Que em muitos casos é
preferível a vida num bairro de lata a

passá-Ia encurralada num quarto.
Pensem no caso um bocado e verão
que é assim. Indispensável antes de
tudo o mais: energia, decisão e aca­
bar com as. pseudo-clandestinidades.

AR.TESANATO

Caramba I nesta casa só há coisas
velhas! ABsim se manifestava aqui há
uns anos, quando a sua graça era
mais espontânea e mais de aceitar It

nossa neta que agora se prende e a

todos nos prende amargurados no
leito deum sanatório. E ela tinha ra­
zão. A partir dos avós, já caruncho­
sos e desmantelados, não mexia a
menina em qualquer objecto que a

avó não acudisse logo de prevenção:
- cautela que isso tem tantos anos .••

(e era lollo uma fiada deles). Agora
fomos encontrar na casa de banho
pendurada num cabide uma toalha de
linho com seus largos cadilhos presos.
a uma renda que tem. pelo que se po­
de prever da sua certidão de origem,
pelo menos oitenta anos e ninguém
pode contestar (om segurança que
não seja centenária. Está em impecá­
vel estado de uso com as iniciais do
nome da sua primitiva dona, bordados
a um canto em ponto de cruz e po­
mo-nos a admirar a sua bela e forte
urdidura, imaginando as mãos que a

formaram, mãos que deviam ter sido
de noiva completando em sonhos de
telicidade Q seu bragal, Corno estas
coisas pela pressa do tempo se têm
demudado! Hoje o artesanato limita­
-�e a agradar aos turistas estrangei­
ros ou a algum pedante maniaco Que

. pela sua ostentação julga remontar
as suas origens à época de Dom Fuas,
Dessa pecha nos livramos nós que
não temos história, Fomos, semanas
atrás, ao Mercado da Pnmavera. Não
partimos de casa, nós e II nossa com­

panheira, com esse objectivo, mas

tendo chegado a Belém descemos. à
beira-rio e entrámos. Vimos na expo­
sição artigos que nos encantaram.
Procurámes com alJidez a representa­
ção do Algarve. Pelo que vimos só
encontrámos Loulé, Lagos e Porti­
mão, esta última só na doçaria con:­

juntamente com Lagos Admirám.os,
sobretudo a, variedade e robustez dos· .

artigos expost.os po;' Lou1é I Humilde­
mente confessam.os que ignorávamos
a existência dos cobres de Lagos. E
quanta coisa ainda ficou por lá! No
no'iSO concelho fabricavam-se nos

velhos teares excelentes e lindas man­
tas e bancais. Na exposição de Faro
por ocasião dos Centenários, um

destes excitou a curiosidade do re­

presentante do Brasil que, por inter­
posta pessoa, nos mandou perguntar
.o que era. Também um velho amigo
por nosso intermédio quis' adquirir
UII1 deles para expor na sua sala, Não.
pudemos, c.om grande mágoa n.ossa,
satbfazer o SeU desejo Hoje, cremos,
que já tud.o desapareceu. E é pena
porque havia autênticas maravilhas
de beleza que só a muita paciência,
habilidade e fé podiam construir. Qua­
lidades que o rodopiar de hoje não
admite.

.

FEIRAS

Ora onde nós havlamos de ir parar:
à Feira de Sã.o João, em Almada. A
feira é como toda!' as feiras - ruido­
sa, farta de.. encontrões e pó. Esta
abunda sobr�tudo em l.oiças, prenden­
do-nos as de barro puro, sem arrebi­
ques, com o seu tom vermelho·torra­
do. Num largo prato de l.oiça mais
aprimorado lemos e�ta quadra de sa­
bor populiir :

d mu(her, quando eu morrer.
Não quero'choro nem gritos,
Quero uma galinha assada
E um llarr(Jfdo de cinco litros,

Uns que não fartos das comezanas

{leste mundo ainda pensam em se

o PROFESSOR

JOSE PEDRO MACHADO
Ha 9[ademla de 'etras em 6stolDimo
Na última sessão desta época. a

Academia de Letras de Estoc.olmo
prestou homenagem ao investigador
português prof. jose Pedro Machado,
nosso prezado colaborador, na Facul­
dade de Letras da Universidade de
Lisboa, elegendo-o sócio correspon­
dente.
A proposta foi apresentada pelo

académico prof. Aíuxunnar Tilander,
catedrático de Letras da Universídade
de Estocolmo, que se referiu larga
mente à obra do professor português
considerando-o

'

notável especialista
da influência árabe na língua portu­
guesa, sendo autor de um dicionário
etnológico da língua portuguese, de
dois volumes sobre a influência ará­
bica no vocabulário português e de
outras da maior projecção científica
Internacional.
O prof, José Pedro Machado é o

primeiro português a ser eleito mem­

bro da Academia de Letras de Esto­
colmo.
As nossas felicitações.

Use os Pesticidas

com cuidado
OS pesticidas, indispensáveís para

.defender as culturas e as colhei.
tas dos insectos, fu.nSlos ou ervas da­
ninhas que ameaçam dizimá-las, po­
dem ser nossos amigos ou nossos ini­
migos: Amillos quando utilizados com

cuidado e critério; inimigos fortes e

traiçoeiros, responsáveis por muitos
acidentes quando, abandonados .em

mãos ignorantes, revelam as suas ca-

racterísticas tóxicas.
'

A escolha de os fazer amigos ou ini­
migos é só possível se todos estive­
rem conscientes de qual é, realmente,
.o perigo que representa um pesticida
e sobretudo se soubermos como evi­
tá-lo.
Procurando uma maior divulgação

dos cuidados a ter com 08 pesticidas,
o Laboratório de Fítofarmacologia
retoma em 1969 a Campanha de Pre­
venção dos Perigos Toxicolóqicos dos
Pesticidas, a que se procura dar ainda
maior amplitude do que no ano tran­
sacto.

I
Voltarão a ver-se por todo o Pais

os cartazes de parede «Use os pesti­
cidas com cuidado. e a sua reprodu­
ção em pequeno formaro. A reedição
pela Direcção Geral dos e-erviços
Agrícolas de dois folhetos de divulga­
ção e a publicação duma pequena
brochura ilustrada 'com imagens do
tilme «A família Prudêncio» que está
a ser exibido na Televisão, permitirão
um conhecimento 'mais completo dos
cuidados aconselhados na utilização
dos pestlcidas.
Essas publicações estão a ser dis­

·tribuídas por numerosas entidades ofi­
ciais e particulares Que colaborarn na

Campanha - Ministério da Educação
Nacional, através da Direcção Geral
do Ensino Primário; os Organismos
Centrais e Regionais da Direcção-Ge­
ral dos Serviços Agrícolas; os Grémios
da Lavoura e Casas do POIJO; as Bi­
bliotecas Itinerantes da Pundação Ca­
louste Gulbenkian, as Empresas de
c.amiona¡;!em, o Caminho de Ferro e

algumas tirmas vendedoras de produ­
tos pesticidas'
É do maior interesse para todos os

que lidam habitualmente com pestici­
das conhecerem os cuidados a ter
com estes produtos para que saibam
fazer a escolha certa e encontrem nos

pesti.cidas amigos fi-éis e dedicados
que os salvem dos prejuízoS causados
pelos inimigos das culturas,

abarrotar no outro. Ao entrar na fei­
ra rpct;bemos duas impreEsões incisi­
vas e lancinantes. Num individuo que
passava julgámos ver o rosto de um

antigo alun.o falecido há pouco mais
de um ano e um outro, o de nossa ir­
mã muito querida cujo h.Jneral nos

levou ao Algarve, de fugida, pela úl­
tima vez. Impressões que custaram a

desvane·cer. E, com.o. sempre, puse­
mo-nos a recordar. E o. rosário dos
velho.,. Ér-amos ainda meninos andá­
Vamos na feira da nossa terra, então,
ainda, com bastante movimento, so­
bretudo pela afluência dos nossos vi­
zinhos espanhóis. Uemo-nos a namo­

rar a tenda de um velho e rabujento
bufarinheir.o, o Felisberto, que lá ia
todos os anos. E cumo tudo nos exci­
tasse a cobiça, vá de perguntar os

preços. Custa um tostão, seis, sete
vinténs, e a nossa oferta era sempre
a mesma - quer dez réis? Tanto
aperreámos o homem com pérguntas
que ele se assanhou e explodiu: -

Não tem mais do que dez réis? -

Adivinhara o velho rabugento. Natu­
ralme1te. nessa altura, ainda o nosso

Pai e pessoas amillas nos não tinham
lOuniclado. Os senhores desculpem
se nót; 'já estamos com estas lembran­
ças como o velho bufarinheiro.

lItltl/:iaáe el.:ima
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OS MILAGRE.S

QUE ELA FEZ
Já toda a gente a admira
P'los bons conselhos que dá,
E O povo todo delira
LJa nova santa em Tavira
Com tantas que temos cá ...

Inda há almas generosas,
Que só praticam o bem,
Com curas maravilhosas
Transformam o pão em rosas

Sem levar nuda a ninguém •.•

E' mais uma fantasia
Em que o povo compartilha,
Toda a quela romaria,
Turisttca anomalia,
Podia ser lá prâ ilha.

Não se lembrou o Pilar,
Oh I mágica sensaçâo I
Da vidente convidar
Pra se poder consultar
A bordo do galeão.
Mas que grande chamariz
Para a época presente I
Gente de todo o cariz
De norte a sul do Pais,
Viria ver a vidente.

Ah I Seria uma loucura I
Mulheres, homens, miúdos,
E sem raeão de censura
A taxa, com benzedura,
Passaria a cinco escudos.

Fez curas excepctonats l
Se tão cedo não se raspa,
Com unguentos naturals,
Criaturas e animais
Curava-os da gosma e caspa.

Fala-se do seu -oalor
Como eu nunca tinha ouvido,
Cura doenças de -amor,
O hemorroidal sem dor
E o «padragão» descaido •..

E' santa, p'los atestados,
Neste burgo à beira-mar,
Dell pernas aos entrevados,
Curou calos encravados,
Só falta erguer-lhe o altar.

Como o povo a considera,
Senhora do seu papel,
Com tais milagres que opera,
Porque é que estão à espera
Do milagre do hotel?

Porque o progresso me choca,
Embora ela não me atraia,

.

Pela parte que me toca
A troco duma beijoca,
Pedia a ponte pra prata,

Zé da Rua

Balbuciante, esboçando com timidez
hesitantes passos em frente, Portugal
pretende entrar pela via da industria­

L. F. C> .. lização, Mas o adeus à economia allrl­
cola é acenado com mão receosa, em
parte devido à decantada crise de pla­

. nificação que' o Governo procurou
'colmatar em Mar.,:o último criando. o

cargo de subscretárto" de Estado do
Planeamento Ec.onómico. Na última
«Flamas, em grande inquérito, estu­
darnse os últimos 25 anos da econo­
mia portuguese, escalpelizam-se as
coordenadas dym trama intricado de

���� problemas. Entre os erros do passado
.
e as esperanças dÜ'futuro, impõe-se o
realismo da hora presente.
Outras reportagen� de real interes­

se na última ·«Flama.: .tudo sobre o

circuito internacional de, Vila Realç
CampiQmo: lona e coexistência; En­
contro com Adriano Correia de Oli­
vfira; O problema de Gibraltar. Não
pprca, pois, este nÚ'mero da .Flama»
cuja capa é· dedicada à 'artista Maria
Valejo.· 1.'

,

Agflnda
Telefones úteis:
Hospital e Maternidade. 54
Bombeiros. . . .• tll
Residência do Motorista 414
Polícia. • . . .. 155
Guarda N. Republicana . 11
Câmara. . . . . .. 7
Táxis: 81-122-148 - 152 - 171 - 570
Repartição de Finanças. 259
Quartel do C. I. S. M. I. . 44

Cam!onagem de carga . : 158
Camionagem de passageiros 181'
Servo Munip. áSlua e luz. . 54
Polícia de Viação e Trânsito 70
Comiso Municipal de Turismo 141

....

Vida Rflligiosa
Horário das missas domini­
cais:
Às 8 horas - N." Sr. a da Ajuda.
Às 9,50 horas - Santa Luzia.

. Às 11 horas - Santa Maria do
Castelo.
Às 19 horas - São Francisco.

Desporto nos CtT.T.

.. Continuamos a receber a gentile­
z� da oferta da Casà Filatélica Eugé­
mo Llach, S.L. - Av. Generalíssimo,
41:19 - Barcelona, 'agora referente á
1.· quinzena de Julho de 1960.'
Casa fundada em 1915, apresenta

um lote de ofertas e novidades de
grande interesse, num magnifico ca­

tálogo com uma magnifica parte em

que são reproduzidos alguns exem­

plares, em íotograña.
Agradecemos a oferta.
• Saiu mais um número de eNotí­
cías Filatélico. referente ao mês de
Julho e que se publica em Coimbra,
sob a direcção proficiente do seu de­
dicado proprietário e editor, sr. dr.
Antonio José de Figueiredo.
Pela sua Vasta e completa informa­

ção é de recomendar a todos os fila­
telistas e coleccionadores.
• No dia 16 será posta em circula­
çãú uma série comemorativa do II
Centenário Ga Fundação .de S. Uiego
(Califórnia), nos valores de 1$00, 2$5C
e 6$50, tendo como motivo a figura
'd� João H.odrigues Cabrilho.
• Julgamos incompreensl�el a falta
de uma emIssão alusiva al' V Cente­
nário de Vasco da Gama, que agora
se celebra com caracter nacional.
a que dirão de nós os miudos de

aQora quando forem col�ccionadores
amanhã? I Pelo menos, que não co­
nhecíamos a história das figuras na­

cionais da epopeia marítima que deu
novos mundos ao Mundo.
Vasco da Gama que foi na rt>aliza­

ção prática dos descobrimentos a

maior figura náutica, b8m merecia a

homenagem de fIgurar nos selos por­
tuguese", il lembrar a sua Vinda ao

mundo, há cinco séculos.

fxposiçõo de Irabalhos £Scolares
No passad.o dia 8 de Julho, foi inau­

�urada a exposição de trabalhos esco­
lares dos alunos do 2.° Cicl.o Prepara­
tório do Ensino Técnico Profissional,
do 1.0 ano da Secção Masculina !lo Ci­
cIo PreDaratório do ElI,sino Secundá­
rio e dos respectivos centr.os de ac­
tividade circum esc.olares, da Escola
Industrial de Faro.

.

.

.- .. _ .. _ .. _ .. _ ..�.

Rectificação
Por um larn.entávellapso vieram de­

turpados na secção «Necrologia», pu­
blicada no último número, os nomes
do talecido sr.• José Gererr.énio. e
de sua viuva sr.a «D. Aldina Viegas
Gravata •.
Aqui fica pois exarada a devida

rectificáÇão, pedindo à familia des­
culpa d,a ocorrencia ínvoh.mtárlil.

CINE-TEATRO

ANTÓNIO PINHEIRO

Espectáculos da semana:

Domingo - UMA MULHER
\ NO C/MENTO (Policial) coni
Frank Sinatra e NASCEU PA­
RA SEDUZ/R (Comédia) com

Jean Pierre Cassel, para 17 anos.

Terça-feira - Espectáculos de
Variedades pelo elenco de ES­
TRELAS SHOW para 12 anos.

Quinta.feira - A RAINHA
V/K/NG (Aventuras) com Don
Murray e A FEIRA DA V/DA
(Comédia) com Pat- Boone, para
maiores de 12 anos.

farmáda' de urvlço­
Está de serviço urgente du­
rante a, presente semana a

Farmácia Montepio.

DO ALGARVE

«N O

N0 passado dia 6, reallzou-se no
Restaurante «Centenário», em

Faro, a distribuição de prémios dos
Campeonatos internos dos CTT, a08
I .

os é 2. os classificados nas seguintes
modalidades: '

Damas - josé Gonçalves Gam­
boa e José Martinho Afonso.
Ténis de Mesa - Ernesto Almeida

Silva e Diamantino Sotero Pacheco.
. Xadrez - José António Viegas e

António Paulo GUIlherme Pereira.
Também foram distribuidas meda­

lhas às equipas de PescaDesportttur
e Basquetebol.

.

A di,stribuição das medalhas-doura­
das, para os primeiros classíñcados-e
prateadas para os segundos, teve lu­
gar durante um almoço a que presi­
diu o sr. José A. Viegas Libório, pre­
sídefite da Delegação do Centro de
Desporto, Cultura e Recreio 'do Pes­
soal dos CTT. etc) Algarve, e teve co­

mo convidado especial o sr. Américo
de Jesus Rodrigues, que foi o orga­
nizador dos V Jogos Desportivos Na­
clonais doe CTT, realizados. em Lis­
.boa, e em que estiveram presentes os

premiados corno representantes do
AlgarlJe, classiñcando-se em 5.° Iugar
por equipas, naqtiel�s campeonatos•

1_11_11_11_11_11_1

JOGOS flORAIS DA

EMISSORA NACIONAl
Chegaram até nós os rumores atra­

vés dos jornais, da rádio e da T. V.
dos Jogos Florais da Emisssora Na­
cional, dedicados ao AlSlarve e reali­
zados no Mosteiro dos Jerónimos.
Na Poesia alusiva ao Algarve a elas­

sificeção foi a seguintes
l." Prémio - -Algarve», de Isabel

de Oliveira Pulquério, de Moura; 2."
. prémio - .Algarve Menino d'Oiro e,
do Dr. António Pereira, de Armação
de Pera e 5.° prémio - «País Estra­
nhos, de Lídia Honorato Tomé Jeró-
nimo, de Faro.

.

Também na «Palestra Radiofónica.
alcançou o 1.° prémio, o jornalista al­
garvio, Gentil MarQue�, com a produ­
cão «É este o povo de Portugab,
Com todas as explicações dadas pe­

lo Presidente da Comissão Executiva
dvs Jogos Florais e da promessa de
ainda este Verão, a Emissora trazer
a esta província urn festival de música
ligeira. o certame foi visto à distância
só pelos alqarvios que tinham televi­
sores.

«FLAMA»
GRANDE INQUÉRITO À
ECONOMIA PORTUGUESA

firaode repor!agem a tores da «flAMA»

de Curso'

.................... 111 , ..

No cois à noitinha o chuva é Irntidão.
Poiscndo de leve sobre o poeira .. do chão I
Pende goto a goto obliquomeate,
(horondo débil em tom dolente •••
E tudo é solidão I
Singram sobre os ondas 'colmos, .

Muito 00 longe, broncos velas esquecidos;
Dir-se-iom pobres olmos

.

Que sobre os águos colmos
Andassem perdidos.
E o brando viração
(onvida-me o sonhar •••
Pois também eu sou, solidão,
Uma sombra lá lODge, perdido no lDor I

18/6/69

N. R. - Este é o primeiro poema
que damos à estampa de um novo

poeta tavirense, um jovem que diz
possuir um espirito melancólico, Sl'U-

. doso e reservado. Parece-nos que al­
so há a esperar do seu talento, isto
"é, da sua conversa com as musas.

ESTRELAS-'SH'OW'
EIS o e�pectáculo de "ari.edades que

.o Clne-Teatro Antónro Pinheiro
apresenta na próxima terça-feira. c

.

Um grupo de firtistas da T. V., Rá­
dio, Cinellla e Teatro, que percorre <)
País, para nos dar um ar da sua arte
� da Sllll graça.
O elenco é constituid.o pelos artis­

tas Leónia Mendel-l, Luis H.orta Ma­
ria ,José Valério, Paulo Jor¡;!e,' Fer­
nanda Dinis e Julieta Brigue.
Fados, Canções, arte e riso, num

espectáculo de a¡;!rado ¡;!era!.
Como já há tempo dissemos estas

embaixadas são nece�sárias pa;a des­
p�rt�r o público adormecido da pro­
VinCIa que passa mesps alhe;o a di­
versões desta natureza. «Estrelas-.
-Show», após um'a longa di¡;!resxão
pela América voltou a alegrar os nos­
sos palcos
A v¡>nda de bilhetes para este e3-

pectáculo efectua-se a partir das 18
horas, do próprio dia.

Com elevada classificação, concluiu
o curso de agente técnico de enge­
nharia-quimica·analtsta, a sr.a D. Ma­
ria da Conceição' NasCimento Guio·
mar, natural do Livramento, filha do
nosso prezado amigo ¡;r. José de Sou­
sa Guiomar e de sua esposa sr.a D.
Gertrudes do Carmo Nascimento
Guiomal.
A jOlJem e nóvel agente, técnlca

nossa conterrânea- e a seus pais, en­
dereçamos as Ilossas felicitações com
votos de prnsperidades !Ja vida futura
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- do Ensino Secundário (1.0 e 2.° anos)

Abertas as matrículas no Externato Feminino de Tavira

para o próximo�ano lectivo de 1969 -70

Informações pelo telefone. n.� 79 - lA-VIRA

Também se aceitam inscrições no ENSINO P'RIMÁRIO


